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I,'

COMBATt;. AO RACISMO Q.

A construção da Secretaria Estadual de Combate ao Racismo do

PT -Goiás, não é tarefa apenas dos militantes negros, ela tem que partir do'

compromisso do Partido em combater a discriminação e o preconceito

.. racial, em. todas as suas manifestações.

1.1. PLANO ~~ AÇÃO:

1. Garantir que a questão racial esteja contemplada em todas as

instâncias, encaminhamentos e ações partidárias com a participação

efetiva dos militantes e dirigentes negros;

2. Garantir o direito a voz e voto na executiva do partido;

3. Debater, propor e encaminhar projetos que atendam as especifícidades

do povo negro junto aos vereadores e parlamentares petistas;

4. Elaborar conjuntamente com a Secretaria de Formação, Organização e

de Assuntos lnstitucionais, cursos, seminários, debates, conferências,

visando a qualificação da intervenção política da militância negra e

atividades similares para toda a militâucia partidária;

5. Manter a discussão racial e de gênero junto à Secretaria de

Movimentos Populares, Secretaria da Mulher e Secretaria da Juventude,
I

contribuindo para a il\~Frvenção de todos os setores e núcleos do

Partido;
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6. Contribuir na construção de um movimento amplo em defesa do
~

emprego, trabalho, terra e cidadania para oO'povo negro, buscando

transformá-lo em um movimento de massa;

7. Exigir que todos os textos redigidos, inclusive os crachás de

identificação nas atividades partidárias, destaquem a diferença de

gênero e que nas fichas de filiação conste o quesito "raça";
..;.---.

8. Promover seminários, debates sobre as religiões de matriz africana,

indígena e afro-brasileiras;

9. Fica a cargo da Secretaria Estadual de Combate ao Racismo

aprofundar e estruturar o plano de trabalho, tendo como ponto de

partida as indicações e resoluções do 11Encontro Estadual de Negros e

Negras do PT, V Encontro Nacional de Negros e Negras do PT,

Seminário Nacional de Mulheres Negras e Seminário Nacional da

Juventude Negra;

10. Organizar um banco de dados com toda a legislação a respeito da

questão racial e os projetos de nossos parlamentares e ações de nossos

governos munrcipars e estaduais, contendo políticas públicas de

combate ao racismo, de promoção de igualdade e garantia para a

população negra;

11. Viabilizar a publicação com os conteúdos debatidos e aprovados no 11

Encontro Estadual de Nêgros e Negras do PT:

12. Pautar para 1998 seminário sobre relações raciais e políticas públicas

com os parlamentares e os candidatos petistas;

13. Criar Secretarias Municipais de Combate ao Racismo nos Diretórios

Municipais do PT;

14. Incentivar a juventude negra no processo de elaboração política e

intervenção no Partido;
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15. Reunião da Secretaria Estadual de Combate ao Racismo e do Coletivo

de dois em dois meses e extraordinariamente quando necessário;

16. Reunião de quatro em quatro meses entre a Secretaria Estadual de

Combate ao Racismo e as Secretarias Municipais de Combate ao

Racismo; Q,

17. Incluir nos programas políticos dos candidatos/vâ o combate à

discriminação racial e a promoção de oportunidades iguais;

18. Formar o coletivo de mulheres negras do PT;

19. Que seja respeitada a cota ele 30% das mulheres nas instâncias

partidárias;

20.Denunciar, garantir assessoria e acompanhamento nos conflitos raciais;

21.Traçar um diagnóstico da realidade do povo negro em Goiás;

22. Visitar, acompanhar, denunciar e assessorar os remanescentes de

quilombos em Goiás;

23. Confeccionar um mapa com a localização de todos os remanescentes

de qui lombos em Goiás;

24. Incentivar os parlamentares petistas a criarem e apresentarem projetos

de lei que venham a combater a discriminação e o racismo em todas as

esferas sociais e a promoverem a igualdade de oportunidades;

25. Criar boletim específico da Secretaria Estadual de Combate ao

racismo;

26. Promover atividades no dia 08/03 - Dia Internacional da Mulher, 21/03

- Dtft Internacional de Combate ao Racismo, 19/04 - Dia do Índio,
r

13/05 - Dia Nacional ~âe Denúncia Contra o Racismo, 25/07 - Dia

Nacional da Mulher Latino-Americana e Alro-Caribenha e Afro-Latino

Americana, 20/11 - Dia Nacional da Consciência Negra;

27. Que o PT garanta recursos financeiros, estrutural e político à SECR;

28. Apoio estrutural e político ao Movimento Negro;
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2. ~.L~/ÇÃO PA ~~CR~tARIA ~~tAP~A.L P~ COAiBA re
AO RAC/~AiO:

Secretária Estadual de Combate ao Racismo:

GENIV ALDA ARAUJO CRA VO DOS SANTOS

Coletivo:

I
I

~
DIVINO FRANÇA PEREIRA - GOIANIA

GERSQN VITORIANO DA SILVA

JOÃO LUIZ DA SILVA - GOIÂNIA
~

LUCINETE JARDILINA DE OLIVEIRA - GOlANIA
~

MANOEL LUIZ DA ROCHA - GOIANIA

MARLI JOSÉ DA SIL VA - ITAUÇU

MAURÍLIO LIANDRO D'AVILA - GOIÂNIA
~

TEREZINIIA RAMOS OLIVEIRA - GOIANIA

ANTONIO FERNANDES PAREIRA - CAMPOS

~
GOIANIA

.------- :: ..

BELOS (Suplente)

MARIA JOSE JACINTO DE OLIVEIRA
11'

ANÁPOLlS (Suplente) o~
~

MARIA ROSALINA SILVA PAULA - GOIANIA

(Suplente)

%. ~l.~I~ÃO ~05 ~~l.~GA~05/A5 AO 5~MINÁRIO

NACIONAl. ~AJUV~N1U~~ N~CRA ~O 1'1 - %% a %4/ê'/98~ BH

Temos direito a 07 delegados/as e 03 suplentes, o Diretório

Regional do PT é responsável: pelo transporte e a taxa de inscrição 10,00

(dez reais) de cada delegado/a e do suplente. Critérios estabelecidos no II

Encontro Estadual de Negras e Negros do PT para escolha dos

delegados/as e suplentes: idade máxima 25 anos, ter participado do 11

Encontro Estadual de Negras e Negros do PT e manifestar o seu interesse,
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os simpatizantes ao PT presentes ao encontro serão suplentes, fica na

responsabilidade da Secretária Estadual de Combate ao Racismo indicar a

delegação se por ventura não for completada no encontro:

DELEGADOS/AS:
, Q.

JOSE NIL TON DE SOUSA .

MARLI JOSE DA SILVA

UANDER MARCOS DE PAULA

SUPLENTES:

MARIZÉLJA MOREIRA DIONIZIO

SUELI ALMEIDA NEVES
...;;----

Todos e todas participantes do encontro, a SECR indicará os demais

delegados/as.
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